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    Prefácio


    Quem foi Dietrich Bonhoeffer (1906-1945), e qual a razão de publicar, hoje, uma nova tradução de uma obra da primeira metade do século 20? As respostas a essas duas perguntas estão intimamente relacionadas por um fator determinante: Bonhoeffer foi um cristão de quem é impossível separar trajetória pessoal dos frutos de seu trabalho. Tal inseparabilidade deve estar clara desde o início de nossa leitura, para a compreensão adequada dos notáveis fatos de sua vida e da riqueza de suas reflexões sobre o discipulado de Jesus.


    Uma combinação muito específica de fatores familiares e históricos contribuiu para a configuração das ênfases de seu trabalho. A começar por seu nascimento na casa do bem-sucedido psiquiatra Karl Bonhoeffer, de quem herdou a precisão científica, e da piedosa Paula von Hase, que, mesmo descrente da igreja institucional da época, criou os oito filhos num ambiente de obediência aos preceitos da fé. Nesse cenário, a opção de Bonhoeffer pelo ministério pastoral foi recebida com surpresa pela família, mas igualmente encorajada na direção da melhor formação teológica disponível em seu tempo. O jovem Dietrich graduou-se na Universidade de Tübingen e doutorou-se na Universidade de Berlim, com a tese Sanctorum Communio (1927). Na época, essas duas instituições eram palco de importantes desdobramentos da teologia liberal clássica alemã.


    Bonhoeffer, no entanto, não era meramente influenciável. Se, por um lado, sua formação teológica foi marcada pela crítica bíblica historicista de Adolf von Harnack (1852-1930), o mais famoso de seus professores em Berlim, por outro, foi na voz dissonante de Karl Barth (1886-1968) que encontrou as ênfases teológicas que o acompanhariam por toda a vida: a centralidade da revelação de Deus em Jesus Cristo e a questão sobre sua presença no mundo — que ele procurou resolver na Igreja.


    É nesse segundo aspecto que encontramos uma das principais contribuições de Bonhoeffer à cristandade moderna. Enquanto seus antecessores — e também muitos de seus sucessores — discutiam apenas o tema da “revelação”, Bonhoeffer se ocupou da Igreja e da comunhão cristã. Isso porque, na visão dele, as questões existenciais são questões eclesiológicas. O ser humano só pode “ser em Adão” ou “ser em Cristo”, isto é, “ser” uma pessoa significa “estar” em uma comunidade — e a única comunhão que oferece realização plena da pessoalidade é aquela “em Cristo”. Em síntese, é na vida em comunhão da Igreja que o mundo encontra a verdadeira humanidade, e também a revelação da divindade em Cristo.


    Nesse quadro de referências e acontecimentos, é necessário lembrar que a década de 1930 testemunhou um dos mais terríveis episódios da política ocidental: o Terceiro Reich Alemão (1933-1945). Ainda que o governo nazista não tenha mostrado desde o início suas intenções reais, Bonhoeffer teve consciência do que poderia se transformar um governo que assumia para si prerrogativas que cabem somente a Cristo. Foi nesse período que ele escreveu a obra que o leitor tem em mãos. Junto ao livro Vida em Comunhão (1939), o clássico Discipulado (1937) marca a maturidade de sua reflexão, na qual a vida cristã é apresentada como a vida no discipulado de Jesus.


    Podemos sustentar, sem dúvida, que essa hipótese não era um conhecimento separado da existência em que foi adquirido. As reflexões contidas em Discipulado são fruto de duas atividades que marcaram a vida de Bonhoeffer: o pastorado na Igreja Confessante, criada em 1934 a partir da rejeição à subordinação teológica da Igreja alemã à ideologia nazista, e a supervisão de jovens pastores no seminário clandestino em Finkenwalde. Nessa época, ficou evidente a necessidade de criticar o que Bonhoeffer chamou de “graça barata”, que, “em vez de justificar o pecador, justifica o pecado”. Ou seja, a postura que a Igreja assume ao inverter todo o esforço dos reformadores sintetizado na doutrina da justificação pela fé mediante o sacrifício na cruz de Cristo. Justamente por isso, “a graça barata é a inimiga mortal de nossa Igreja”. Foi contra esse tipo de graça que os esforços de Bonhoeffer se direcionaram, reiterando enfaticamente a verdadeira vida em comunidade, na qual o discipulado é visto como o compromisso radical de obediência a Cristo — mesmo que isso implique a morte, não apenas do velho ser humano, mas do próprio discípulo.


    Graças ao trabalho de biógrafos, sabemos que Bonhoeffer, junto a seu irmão Klaus e seus cunhados Rüdiger Schleicher e Hans von Dohnanyi, contribuiu diretamente numa conspiração contra o próprio Hitler — o que lhe renderia o encarceramento na prisão militar de Tegel, no norte de Berlim, em abril de 1943. Acusado de desmoralização das Forças Armadas, permaneceu dezoito meses preso, seguindo então para o campo de extermínio de Flossenbürg, ao sudeste da Alemanha. Ali, foi julgado por um tribunal fictício, condenado sem chance de defesa e enforcado na manhã do dia 9 de abril de 1945.


    Olhando retrospectivamente, os meses que permaneceu na prisão foram os mais frutíferos para seu trabalho intelectual. Escreveu centenas de cartas a familiares e amigos, dezenas de alocuções, sermões e anotações sobre temas diversos, além do esboço geral da obra Ética (1949). No entanto, sustentando a tese com que começamos, é possível dizer que os meses na prisão foram fundamentais para consolidar sua formação. Ele mesmo concluiu, em 11 de abril de 1944: “Tenho a impressão de que a minha vida — por mais estranho que isso pareça — transcorreu de maneira totalmente coerente e sem rupturas, ao menos no tocante à maneira exterior de como a conduzi. Foi um enriquecimento ininterrupto da minha experiência, pelo qual realmente só posso ser grato. Se meu estado atual fosse a conclusão da minha vida, então isso teria um sentido que eu acreditaria entender”.*


    Essa postura de integridade ao longo de toda a vida e, principalmente, diante da morte é, acima de qualquer texto que tenha escrito, o maior legado de Bonhoeffer à Igreja de Cristo. Não que os textos não tenham importância; eles adquirem maior valor em virtude daquele que os escreveu. A coerência existencial é a corrente elétrica que liga e ilumina cada período de sua vida, uma vida totalmente vivida “em Cristo”. O mesmo Cristo que, ao morrer e ressuscitar, assumiu o lugar de Senhor do mundo, reconciliando-o com Deus e mostrando que não existe um centímetro da realidade que esteja fora de sua soberania. Tais convicções que alicerçaram a vida de Bonhoeffer fornecem unidade à realidade e à relação entre os discípulos na Igreja. Sem tais pressupostos, a Igreja corre sempre o perigo de assumir qualquer forma, sem nunca conseguir ser o ambiente criado pela obediência que possibilita a vida pela fé.


    Por tudo isso, a leitura de Discipulado torna-se tarefa imprescindível para todo aquele que se propõe a mesma pergunta que orientava Bonhoeffer: “O que é o cristianismo, ou ainda, quem é de fato Cristo para nós hoje?”.


    Boa leitura.


    PEDRO LUCAS DULCI


    Doutorando em Filosofia (UFG), estudante de Teologia (Seminário Presbiteriano Brasil Central), membro do Movimento Mosaico e da Igreja Presbiteriana do Brasil

  


  
    Introdução


    Em tempos de reavivamento da Igreja, obtém-se claramente um enriquecimento nas Escrituras Sagradas. Por detrás dos apelos cotidianos e das palavras de ordem, necessários no debate eclesiástico, surge uma busca mais decidida a respeito do único a quem realmente importa encontrar, a saber, o próprio Jesus. O que Jesus quis nos dizer? O que espera de nós hoje? Como ele nos ajuda a sermos cristãos fiéis em nosso tempo? Para nós, é menos importante o que requer este ou aquele indivíduo da Igreja, mas sim o que deseja Jesus, é isso o que queremos saber. Quando vamos ao culto e ouvimos a pregação, é a palavra de Jesus que queremos ouvir — e não apenas por nosso próprio interesse, mas por causa dos muitos para os quais a Igreja e sua mensagem se tornaram estranhas. Também somos da opinião de que, se o próprio Jesus, e somente ele com sua palavra, estivesse entre nós no momento da pregação, seriam outras pessoas as que ouviriam a palavra, e outras ainda que, por sua vez, a evitariam. Não é que a pregação de nossa Igreja não seja mais a Palavra de Deus, mas que som estranho é esse! Quantas leis humanas e duras, quantas falsas esperanças e consolos enganosos continuam a turvar a mensagem cristalina de Jesus, dificultando assim a verdadeira decisão! Não se pode simplesmente culpar aqueles que consideram nossa pregação, que certamente deseja ser apenas a pregação de Cristo, dura e difícil de compreender, sobrecarregada de formas e conceitos que lhes são estranhos. Contudo, não é verdade que toda palavra que hoje se levanta contra nossa pregação seja já uma negação de Cristo, isto é, anticristianismo. Será que, de fato, queremos negar a comunhão àqueles que atualmente vêm em grande número à nossa pregação, que desejam ouvi-la e muitas vezes têm de reconhecer, tristes, que nós lhes dificultamos o acesso a Jesus? Eles não acham que seja da palavra do próprio Jesus que desejem se esquivar, mas que entre eles e Jesus existem demasiadas interferências humanas, institucionais e doutrinárias. Quem de nós já não teria de imediato à mão todas as respostas a serem dadas nesse contexto, com as quais se eximiria facilmente da responsabilidade por todas aquelas pessoas? Não seria também uma resposta, se nos perguntássemos se não somos nós mesmos que dificultamos o caminho a Jesus apegando-nos excessivamente a determinadas formulações ligadas a certo tipo de sermão próprio apenas para sua época, seu lugar e sua estrutura social, pregando de forma demasiado dogmática e pouco orientada à vida, proclamando alegre e repetidamente certos pensamentos das Escrituras e, com isso, propagando nossas próprias opiniões e convicções e pouco de Jesus Cristo? Não haveria nada mais profundamente contrário à nossa intenção e, ao mesmo tempo, mais prejudicial à nossa mensagem que sobrecarregar com leis pesadas os cansados e oprimidos que Jesus chama a ele, afastando-os dele mais uma vez. Como o amor de Jesus Cristo seria, dessa forma, achincalhado por cristãos e pagãos! Uma vez que, nesse caso, de nada ajudam questionamentos generalizados ou autoacusações, voltemos para as Escrituras, para a Palavra e para o chamado do próprio Jesus Cristo. Neles buscamos, a partir da pobreza e da insignificância de nossas convicções e questionamentos, a riqueza e o esplendor que nos são dados em Jesus.


    Queremos falar do chamado para ser discípulo de Jesus. Será que assim não sobrecarregamos o ser humano com um jugo novo e ainda mais pesado? Acaso acrescentaremos a todas essas leis, sob as quais já sofrem a alma e o corpo, outras ainda mais duras e implacáveis? Desferiremos, partindo da lembrança do discipulado de Jesus, um golpe ainda mais agudo na consciência ferida e inquieta? Não estaríamos instituindo exigências estranhas, dolorosas e impossíveis como as já tantas vezes aplicadas na história da Igreja, cuja obediência provavelmente seria um luxo piedoso para poucos, mas que seria rejeitada como impiedosa tentação divina por aqueles que têm de cuidar da família, que trabalham por seu pão exercendo sua profissão? Deve a Igreja colocar um jugo de tirania espiritual sobre o ser humano, com o qual impõe e ordena autoritariamente em que ele deve crer e o que deve fazer a fim de ser salvo, e isso tudo sob a ameaça de punição terrena e eterna? Trará a mensagem da Igreja nova tirania e violência às almas? Pode até ser que algumas pessoas anseiem por tal servidão. Mas deveria a Igreja algum dia atender a essa exigência?


    Quando as Escrituras Sagradas tratam do discipulado de Jesus, proclamam a libertação do ser humano de todos os preceitos humanos, de tudo que o oprime, de tudo que o sobrecarrega, de tudo que lhe suscita preocupação e dor na consciência. No discipulado, o ser humano deixa o duro jugo de suas próprias leis e vai para o jugo suave de Jesus Cristo. Não está se questionando, com isso, a seriedade do mandamento de Jesus? De maneira nenhuma. É somente na permanência total no mandamento de Jesus, no chamado ao discipulado incondicional, que se torna possível a plena libertação para a comunhão com Jesus. Quem segue integralmente o mandamento de Jesus, quem se permite sem relutância o jugo de Jesus, para esse o fardo a carregar torna-se leve e recebe, na suave pressão desse jugo, a força para percorrer o caminho certo com tranquilidade. O mandamento de Jesus é duro, implacavelmente duro para quem se opõe a ele. Porém, o mandamento de Jesus é suave e leve para aquele que se lhe submete de bom grado. “Os seus mandamentos não são penosos” (1Jo 5.3) O mandamento de Jesus não consiste em um tipo de tratamento de choque emocional. Jesus nada nos exige sem nos dar a força para fazê-lo. Seu mandamento não visa jamais destruir a vida, mas conservá-la, fortalecê-la e curá-la.


    Continuamos, todavia, a nos preocupar com a questão: o que poderia significar o chamado ao discipulado de Jesus para o trabalhador, para o comerciante, para o agricultor, para o soldado? Não se trata, afinal, de uma distância insuperável entre a existência do indivíduo como trabalhador, inserido no mundo, e sua existência como cristão? O cristianismo do discipulado de Jesus não seria algo para um número demasiado restrito de pessoas? Não significaria um afastamento da grande massa, o desprezo aos fracos e pobres? Com isso não estaria sendo negada justamente a grande misericórdia de Jesus Cristo, que veio para os pecadores e publicanos, para os pobres e fracos, para os loucos e desesperados? O que diremos quanto a isso? São poucos ou muitos os que pertencem a Jesus? Ele morreu na cruz, sozinho, abandonado por seus discípulos. Junto dele não estavam dois de seus fiéis seguidores, mas dois assassinos. Sob a cruz, porém, estavam todos, inimigos e crentes, céticos e devotos, zombadores e convictos, e todos eles, com seus pecados, naquele momento foram abarcados pela oração de Jesus por perdão. O amor misericordioso de Deus vive entre seus inimigos. É o mesmo Jesus Cristo que, por sua graça, nos chama para sermos seus discípulos e cuja graça salva o ladrão na cruz em seu último momento.


    Para onde será levado aquele que aceitar o chamado para ser discípulo? Que decisões e separações o chamado trará consigo? Temos de levar essa pergunta àquele somente que sabe a resposta. Só Jesus Cristo, que nos ordena que o sigamos, sabe para onde leva o caminho. Nós, porém, sabemos que esse será, com certeza, um caminho de misericórdia sem limites. Discipulado é alegria.


    Hoje, parece tão difícil trilhar o caminho estreito da decisão eclesiástica com segurança e, ainda assim, permanecer em toda a amplitude do amor de Cristo para com todos os seres humanos, na paciência, misericórdia e “filantropia” de Deus (Tt 3.4) para com os fracos e os ímpios. E, no entanto, de algum modo ambos devem ficar lado a lado, do contrário segue-se o caminho humano. Que Deus nos dê a alegria, em toda a seriedade do discipulado, em todo o “não” ao pecado, em todo o “sim” ao pecador, em toda a resistência ao inimigo, na palavra triunfante e vencedora do evangelho.


     


    Vinde a mim, todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim; porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma. Porque o meu jugo é suave, e o meu fardo é leve.


    Mateus 11.28-30

  


  
    PARTE I

    


    A GRAÇA E O DISCIPULADO


  


  
    1

    


    A graça preciosa


    A graça barata é a inimiga mortal de nossa Igreja. Hoje, nossa luta é pela graça preciosa.


    A graça barata é graça como resto de estoque, perdão barateado, consolo barateado, sacramento barateado; é graça como riqueza inesgotável da Igreja, graça que mãos levianas gastam sem vacilo nem limite; é graça sem preço, sem custo. A essência da graça seria justamente esta: a fatura paga antecipadamente e para sempre. Se a fatura já está paga, pode-se obter tudo gratuitamente. Porque o custo é muito alto, também são incontáveis as possibilidades de uso e desperdício. O que seria a graça se não barata?


    A graça barata é graça como doutrina, como princípio, como sistema; é perdão dos pecados como algo já dado por certo; é o amor de Deus como conceito cristão de Deus. Quem aceita o amor de Deus já está perdoado de seus pecados. A Igreja que segue esse tipo de doutrina da graça se vê automaticamente beneficiada por ela. Nessa Igreja, o mundo encontra cobertura barata para seus pecados, dos quais não se arrepende e, na verdade, não quer se libertar. Assim, a graça barata é a negação da Palavra viva de Deus, negação da encarnação da Palavra de Deus.


    A graça barata, em vez de justificar o pecador, justifica o pecado. Desse modo, resolve tudo sozinha, nada precisa mudar e tudo pode permanecer como antes. “Nossos esforços são vãos.” O mundo continua mundo, e nós continuamos pecadores, “mesmo na vida mais piedosa”. O cristão pode, então, viver como toda gente, em pé de igualdade com todos, e não se atreve a, sob essa graça, ter uma vida diferente da que tinha sob o pecado, a fim de não ser acusado de herege fanático! Que ele se guarde de irritar-se contra a graça, de envergonhar tal grandiosa e barata graça e de instituir um novo culto do literalismo, na tentativa de levar uma vida obediente aos mandamentos de Jesus Cristo! Que ele viva como os demais, por causa da seriedade dessa graça e para que não haja resistência a essa graça insubstituível! Assim pode viver porque o mundo é justificado pela graça barata. Sim, ele gostaria de fazer algo extraordinário, e não poder fazê-lo é, sem dúvida, muito difícil para ele, tendo de continuar a viver no mundo real. Contudo, ele tem de aceitar viver desse modo, abrindo mão de sua vontade, renunciando viver de modo diferente dos demais. Tem de deixar a graça ser simplesmente graça, para que as pessoas não percam a fé nessa graça barata. O cristão, no entanto, deve, em sua vida mundana, nessa necessária renúncia que tem de assumir por amor ao mundo — não, por amor à graça! —, sentir-se confortado e seguro (securus) na posse dessa graça, que tudo faz sozinha. Não é necessário, portanto, que o cristão seja um discípulo, mas que se conforte com a graça. Isso é a graça barata que justifica o pecado em vez de justificar o pecador que deixa o pecado e se arrepende; não é o perdão que separa do pecado. A graça barata é a graça que outorgamos a nós mesmos.


    A graça barata é a pregação do perdão sem arrependimento do pecador, é o batismo sem disciplina eclesiástica, é a comunhão sem confissão de pecados, é a absolvição sem confissão pessoal. A graça barata é a graça sem discipulado, é a graça sem cruz, é a graça sem Jesus Cristo vivo e encarnado.


    A graça preciosa é o tesouro oculto no campo, pelo qual o ser humano vende feliz tudo que possui; é a pérola preciosa, pela qual o mercador oferece todos os seus bens; é o domínio do reino de Cristo, pelo qual o ser humano arranca o olho que o faz tropeçar; é o chamado de Jesus Cristo, pelo qual o discípulo deixa suas redes para trás e o segue.


    A graça preciosa é o evangelho que sempre se deve procurar, a dádiva que se deve pedir, a porta à qual se tem de bater.


    Essa graça é preciosa porque chama ao discipulado; é graça porque chama ao discipulado de Jesus Cristo; é preciosa por custar a vida ao ser humano; é graça pois só assim dá vida ao ser humano; é preciosa porque condena o pecado; é graça porque justifica, perdoa o pecador. É preciosa sobretudo porque foi preciosa para Deus, porque lhe custou a vida de seu Filho — “Porque fostes comprados por preço” (1Co 6.20) — e portanto não pode ser barato para nós o que custou caro para Deus. É graça, sobretudo, porque Deus não considerou que seu próprio Filho custasse caro demais para pagar por nossa vida, e assim o deu por nós. A graça preciosa é a Encarnação de Deus.


    A graça preciosa é a graça como templo de Deus, que deve ser protegido do mundo, que não pode ser lançado aos cães. Por isso, é graça como palavra viva, a Palavra de Deus, por ele próprio proferida, conforme lhe agrada. Chega até nós como o gracioso chamado ao discipulado de Jesus, como mensagem de perdão ao espírito angustiado e ao coração despedaçado. É preciosa porque submete o ser humano ao jugo do discipulado de Jesus Cristo; é graça porque Jesus afirma: “Meu jugo é suave, e meu fardo é leve”.


    Pedro foi chamado duas vezes: “Vinde após mim”. Foram essas as primeiras e as últimas palavras de Jesus a seu discípulo (Mc 1.17; Jo 21.22). Toda uma vida se situa entre esses dois chamados. Na primeira vez, Pedro ouve o chamado de Jesus no lago de Genesaré e, deixando para trás suas redes e sua profissão, segue-o em completa obediência. Na última vez, é o Jesus ressurreto que o encontra em sua antiga profissão, novamente no lago de Genesaré. E, mais uma vez, diz-lhe: “Vinde após mim”. Nesse ínterim, entre um chamado e outro, houve toda uma vida no discipulado de Cristo. E, no meio dela, está a confissão de que Jesus é o Cristo de Deus. Três vezes a mensagem foi anunciada a Pedro, no início, no fim e em Cesareia de Filipe, a mensagem de que Cristo é seu Senhor e Deus. A mesma graça de Cristo que o chama, “Vinde após mim”, é a que se revela a Pedro em sua confissão do Filho de Deus.


    Portanto, três vezes a graça interveio no caminho de Pedro, em três momentos diferentes a mesma graça foi proclamada; era, pois, a própria graça de Cristo e com certeza não uma graça que Pedro a si mesmo outorgava. Foi essa mesma graça de Cristo que o convenceu a tudo abandonar pelo discipulado; foi ela que o levou à confissão, que a todos deve ter soado como blasfêmia; foi essa graça que chamou o infiel Pedro à comunhão definitiva, à comunhão do martírio, e pela qual todos os seus pecados foram perdoados. A graça e o discipulado são uma única coisa na vida de Pedro. Ele havia recebido a graça preciosa.


    Com a expansão do cristianismo e o crescimento da secularização da Igreja, a consciência da graça preciosa foi se perdendo. O mundo estava cristianizado, e a graça tornou-se propriedade de um mundo cristão. Com isso, tornou-se barata. A Igreja Romana, no entanto, preservou um resto dessa primeira consciência. Foi de fundamental importância a vida monástica não se ter separado da Igreja e esta ter tido a sabedoria de tolerar o monasticismo. Ali, às margens da Igreja, estava o lugar onde se mantinha viva a consciência de que a graça é preciosa e implica o discipulado. Por Cristo, pessoas abandonavam tudo que possuíam e procuravam seguir os rígidos mandamentos de Jesus na prática do cotidiano. Foi assim que a vida nos mosteiros se tornou um protesto vivo contra a secularização do cristianismo e o barateamento da graça. Mas, porque tolerou esse protesto e impediu a ruptura definitiva, a Igreja relativizou o barateamento da graça e, na verdade, por meio dele até mesmo ganhou a legitimação de sua própria vida mundana; pois, nesse momento, a vida monástica tornava-se comportamento especial de natureza individual, ao qual a massa popular não poderia ser submetida. A fatal limitação do mandamento de Jesus a determinado grupo de indivíduos especialmente qualificados para tal ocasionou uma diferenciação na esfera da obediência cristã entre um comportamento mais elevado e outro menos elevado. Assim, sempre que se desferiam novos ataques à secularização da Igreja, podia-se apontar para o caminho da vida monástica, ainda no seio da Igreja, ao lado da qual se podia legitimar plenamente a existência de outro caminho mais fácil para o resto da população. Desse modo, recorrer à compreensão que a Igreja primitiva tinha da graça preciosa, ideia que se preservava no monasticismo da Igreja Romana, por fim serviu, paradoxalmente, como justificação definitiva para a secularização da Igreja. Nisso tudo, o grande problema da vida monástica, a despeito de todas as incompreensões quanto à vontade de Jesus, não consistia na escolha pelo caminho da graça do discipulado rigoroso. Antes, devia-se muito mais ao fato de a vida nos mosteiros ter tanto se distanciado da vida cristã fora deles que se transformou em comportamento excepcional de alguns poucos, reivindicando assim um tipo de mérito especial.


    A fim de reavivar, durante a Reforma, o evangelho da graça pura e preciosa, Deus, em primeiro lugar, levou Martinho Lutero ao mosteiro. Lutero era monge. Abandonara tudo e decidira ser discípulo de Cristo em completa obediência. Renunciara ao mundo e se devotara à obra cristã. Aprendeu a obediência a Cristo e à sua Igreja, porque sabia que só o obediente é que pode crer. O chamado ao mosteiro lhe custou a consagração total de sua vida. Em sua caminhada, Lutero fracassou em relação ao próprio Deus. Por meio das Escrituras, Deus lhe mostrou que o discipulado de Jesus não é a recompensa para alguns por um comportamento especial, mas sim que o mandamento divino abrange todos os cristãos. A humilde obra do discipulado se tornara, na vida monástica, atividade meritória para os santos. A abnegação revelou-se, nesse contexto, a autoafirmação espiritual definitiva dos piedosos. Foi assim que o mundo se infiltrou no interior da vida monástica, voltando a causar estragos. A fuga do mundo se revelara, na verdade, uma maneira requintada de amor pelo mundo. Nesse fracasso da última possibilidade de uma vida piedosa, Lutero foi alcançado pela graça. No colapso da vida monástica, ele viu a mão salvadora de Deus estendida em Cristo. Agarrou-se a ela com a crença de que “nossos esforços são vãos, mesmo na vida mais piedosa”. Foi-lhe dada a graça preciosa, que despedaçou toda a sua existência. Mais uma vez, viu-se obrigado a deixar para trás suas redes e seguir o Mestre. Na primeira vez, quando se dirigiu ao mosteiro, tinha abandonado tudo, menos a si próprio, seu eu piedoso. Desta vez, também isso lhe foi tirado. Não seguiu o Mestre por mérito próprio, mas pela graça de Deus. Ele não ouviu: “É verdade que você pecou, mas tudo já está perdoado; continue onde estava e console-se com o perdão!”. Lutero teve de abandonar o mosteiro e retornar ao mundo, não porque o mundo em si fosse bom e santo, mas porque o mosteiro nada mais era que o mundo.


    O caminho de Lutero, do mosteiro para o mundo, representou o ataque mais forte contra o mundo desde o surgimento da Igreja primitiva. A renúncia do monge ao mundo, na vida monástica, foi brincadeira de criança comparada à renúncia que o mundo vivenciou por parte daquele que a ele retornava. O ataque era frontal. Agora, o discipulado de Jesus tinha de ser vivido em meio ao mundo. O que até então se praticara em circunstâncias e confortos especiais na vida monástica como sendo um comportamento excepcional, agora passava a ser necessário e ordenado a cada cristão no mundo. A obediência absoluta ao mandamento de Jesus deveria agora ser a norma na vida profissional diária. Assim, aprofundou-se de modo imprevisível o conflito entre a vida do cristão e a vida do mundo. O cristão estava novamente no mundo para atacar, em uma luta corpo a corpo.


    Nada pode ser mais desastroso para a compreensão da doutrina de Lutero que considerar que ele tivesse proclamado ao mundo, a partir da descoberta do evangelho da graça pura, que o cristão estaria dispensado da obediência ao mandamento de Jesus, ou que a descoberta da Reforma tivesse sido a canonização, a justificação do mundo por meio da graça que tudo perdoa. Para Lutero, a vocação secular do cristão se justifica apenas pelo fato de que, nela, o protesto contra o mundo é anunciado com mais impacto. E é apenas na medida em que essa vocação secular do cristão seja praticada no discipulado de Jesus que ele receberá do evangelho esse novo direito. Não foi a justificação dos pecados, mas a do pecador que levou Lutero a abandonar o mosteiro. Ele tinha recebido a graça preciosa. Graça porque foi água para a terra sedenta, consolo para o medo, libertação da servidão da livre escolha, perdão de todos os pecados. Preciosa porque não dispensou ninguém da obra; ao contrário, acentuou definitivamente o chamado ao discipulado. Mas exatamente naquilo em que era preciosa é que era graça, e naquilo em que era graça é que era preciosa. Era esse o segredo do evangelho da Reforma, o segredo da justificação do pecador.


    Apesar disso, o grande vencedor da história da Reforma não é o reconhecimento de Lutero da graça pura e preciosa, mas o aguçado instinto religioso do ser humano para descobrir onde se pode obter a graça mais barata. Bastou apenas um leve deslocamento de ênfase, quase imperceptível, para se consumar a obra mais perigosa e nociva. Lutero ensinava que o ser humano, mesmo nos caminhos e obras mais piedosas, não poderia viver diante de Deus por estar, essencialmente, sempre à procura de si próprio. Diante dessa necessidade, ele próprio agarra-se, na fé, à graça do perdão livre e incondicional de todos os pecados. Assim fazendo, Lutero sabia que essa graça lhe custara a vida, e ainda lhe custava diariamente: pois a graça não o dispensara do discipulado pela graça; ao contrário, da consciência dela percebera que o discipulado se lhe tornara obrigatório. Ao falar da graça, Lutero sempre se referia à própria vida. Dizia ele que apenas mediante a graça sua vida fora colocada em completa obediência a Cristo. Da graça ele não podia falar de outra forma. A graça opera sozinha, afirmava Lutero, e assim repetiam literalmente seus seguidores, com apenas uma diferença: muito rapidamente, excluíram, deixaram de pensar e de afirmar aquilo que para Lutero sempre constituiu a base de seu pensamento: exatamente o discipulado. Sim, porque ele já não precisava dizer, pois sempre tinha falado como alguém a quem a graça conduzira ao mais difícil discipulado de Jesus. Não se pode contestar que a doutrina de seus seguidores, portanto, se originava dos ensinamentos de Lutero, mas foi o ensino dessa doutrina que levou ao fim e à destruição a Reforma como revelação da graça preciosa de Deus na terra. A justificação do pecador no mundo tornou-se justificação do pecado e do mundo. Em consequência disso, da graça preciosa surgiu a graça barata, sem discipulado.


    Quando Lutero afirmava que nossos esforços eram vãos mesmo na vida mais piedosa, e que por esse motivo aos olhos de Deus nada tinha importância “senão a graça e o favor do perdão aos pecados”, dizia isso como alguém que até então e naquele momento sentia-se chamado ao discipulado de Jesus e forçado a deixar para trás tudo que possuía. Para Lutero, o reconhecimento da graça foi a ruptura total e definitiva com o pecado de sua vida; nunca, porém, a justificação do pecado. Na aceitação do perdão, esse reconhecimento foi a renúncia radical definitiva a uma vida que se rege apenas pelos próprios caprichos; só assim, e exatamente por isso, tornou-se um chamado sincero ao discipulado. Para ele, a graça era um “resultado” claramente divino, e não um resultado humano. Seus seguidores, no entanto, transformaram esse resultado em premissa fundamental para um cálculo próprio. Nisso consiste a calamidade. Mesmo sendo a graça o “resultado” da vida cristã, dado pelo próprio Cristo, essa vida não está, em nenhum momento, dispensada do discipulado. Mas, se a graça for a premissa fundamental para minha vida cristã, tenho nela, antecipadamente, a justificação dos pecados que eu vier a cometer durante minha vida no mundo. Contando com essa graça, posso pecar à vontade, pois o mundo está, em princípio, justificado pela graça. Portanto, permaneço como antes em minha existência burguesa mundana, tudo continua como antes e posso viver na certeza de que a graça de Deus me encobre. Sob a proteção dessa graça, o mundo todo tornou-se “cristão”, mas sob essa mesma graça o cristianismo secularizou-se como nunca. Assim, aboliu-se o conflito entre vida cristã e vida profissional secular. A existência cristã consiste justamente em viver no mundo e exatamente como o mundo, em nada diferenciar-me dele, e não posso mesmo me diferenciar dele em nada — por amor à graça! —, embora em determinados momentos eu me distancie do mundo secular e me dirija à Igreja a fim de me assegurar do perdão dos pecados. Estou dispensado do discipulado de Cristo — por meio da graça barata, que é, na verdade, não só o inimigo mais cruel do discipulado, mas também quem necessariamente odeia e afronta o discipulado verdadeiro. A graça como premissa inicial é graça da mais barata; a graça como resultado é graça preciosa. É assustador reconhecer quanto uma verdade evangélica depende de como ela é expressa e empregada no dia a dia. É a mesma mensagem da justificação somente pela graça; porém, o uso inadequado dessa mensagem leva à completa destruição de sua essência.


    Quando o Dr. Fausto, já no final de toda uma vida dedicada à busca pelo conhecimento, diz: “Vejo que nada podemos saber”, tem-se um resultado, um sentido completamente diverso do que teria o mesmo enunciado caso utilizado no início do semestre por um estudante que quisesse meramente justificar sua preguiça (Kierkegaard). Como resultado, o enunciado é verdadeiro, mas, como premissa, é uma ilusão. Isso significa que o conhecimento não pode ser separado da existência em que foi adquirido. Somente aquele que abdica de tudo que possui no discipulado de Jesus pode dizer-se justificado apenas pela graça. Tal pessoa reconhece o próprio chamado ao discipulado como graça, e a graça, como esse chamado. Mas aquele que, com essa graça, deseja ser dispensado do discipulado, engana a si próprio.


    Não teria, porém, o próprio Lutero se aproximado perigosamente dessa completa inversão da compreensão da graça? O que Lutero quer dizer com a frase Pecca fortiter, sed fortius fide et gaude in Christo — “Peque com coragem, mas creia com coragem ainda maior e alegre-se em Cristo!” (Enders III, p. 208, 118ss)? Isto é, você agora é um pecador e nunca mais se livrará do pecado; seja você monge, seja mundano, seja você piedoso, seja ímpio, não escapará da armadilha do mundo; cometerá pecado. Portanto, peque com coragem, contando justamente com a graça já concedida! Seria essa a proclamação descarada da graça barata, da liberdade para pecar, da revogação do discipulado? É o convite absurdo de encorajamento para pecar à vontade contando com a graça? Existe afronta mais diabólica contra a graça que pecar contando com a graça que Deus nos concedeu? O Catecismo Católico não estaria correto ao reconhecer aí o pecado contra o Espírito Santo?


    Para compreender isso, tudo depende da distinção entre resultado e premissa. Se o enunciado de Lutero for compreendido como premissa para uma teologia da graça, evoca-se a graça barata. Mas, se evocado não como princípio, mas exclusivamente como fim, como resultado, como pedra final, como última palavra, o enunciado de Lutero será corretamente entendido. Tido como premissa, pecca fortiter corresponde a um princípio ético; o princípio da graça tem de corresponder obrigatoriamente ao princípio de pecca fortiter. Isso é justificação do pecado, inversão do enunciado de Lutero. “Peque com coragem”, para Lutero, só podia ser a última informação, o encorajamento para aquele que, em seu caminho ao discipulado, reconhece que não se verá livre do pecado, que fatidicamente pecará e que, sob o temor do pecado, desespera-se diante da graça divina. Para ele, o enunciado “Peque com coragem” não é uma confirmação essencial de sua vida desobediente, mas é o evangelho da graça de Deus, perante o qual somos, em qualquer situação, sempre pecadores; é o evangelho que nos procura e nos justifica exatamente na condição de pecadores. Confesse seu pecado com coragem, não tente escapar dele, mas “creia com coragem ainda maior”. Você é um pecador, seja então, neste momento, também um pecador; não queira ser aquilo que não é. Seja sempre e todos os dias um pecador, mas com a coragem de aceitar-se pecador. Isso, porém, só pode ser dito àquele que, diariamente, de coração, abdica do pecado, que diariamente abdica de tudo que lhe dificulta o discipulado de Cristo e que se vê desolado por seus pecados e infidelidades cotidianos. Que outro ser humano poderá ouvir isso sem pôr em perigo sua fé senão aquele que, lutando por tal consolo, sempre reconhece o chamado ao discipulado de Cristo? Dessa forma, o enunciado de Lutero, entendido como resultado, torna-se graça preciosa, a única graça verdadeira.


    A graça como princípio, pecca fortirer como princípio, a graça barata é, afinal, somente uma nova lei que não liberta e de nada ajuda. A graça como palavra viva, por sua vez, pecca fortiter como consolo na adversidade e como chamado ao discipulado, a graça preciosa, só essa é graça pura, que de fato perdoa os pecados e liberta o pecador.


    Como abutres, reunimo-nos ao redor do cadáver da graça barata e dela bebemos o veneno que provocou a morte do discipulado de Jesus em nosso meio. A doutrina da graça pura alcançou, na verdade, uma apoteose sem paralelos: a doutrina pura da graça tornou-se ela mesmo Deus, tornou-se a própria graça. Em toda parte são citadas as palavras de Lutero e, no entanto, a verdade foi convertida em ilusão. Se a Igreja possui pelo menos a doutrina da justificação, então é, certamente, uma Igreja justificada! Assim deve ser entendido. Com isso, reconhecer-se-ia a verdadeira herança luterana como sendo o maior barateamento possível da graça. Confessar-se luterano seria, portanto, deixar o discipulado de Jesus para os legalistas, para os reformados ou para os fanáticos, tudo por amor à graça; seria, pois, justificar o mundo e transformar em herege o cristão que segue o caminho do discipulado. Cristianizou-se e luteranizou-se todo um povo, mas à custa do discipulado, e a um preço demasiado barato. A graça barata venceu.


    Mas será que sabemos também que a graça barata foi muito cruel conosco? Acaso o preço que hoje temos de pagar com o colapso das igrejas organizadas não é a consequência inevitável do barateamento da graça? Ofertam-se a baixo preço a mensagem e os sacramentos, batiza-se, confirma-se, perdoa-se todo um povo sem que se faça perguntas nem se imponha condições. Outorga-se o santuário, por humanitarismo, a zombadores e incrédulos, gastam-se torrentes sem fim de graça, todavia o chamado ao discipulado inflexível de Cristo se ouve cada vez mais raramente. Onde foi parar a consciência da Igreja primitiva, que, na instituição da catequese, vigiava tão cuidadosamente a fronteira entre Igreja e mundo, vigiava a graça preciosa? Onde ficaram as advertências de Lutero contra a proclamação de um evangelho que garantia segurança até ao ser humano que não respeitava as coisas sagradas? Em que outra época o mundo foi tão pavorosa e monstruosamente cristianizado como nesta? Que significam os três mil saxões assassinados por Carlos Magno, comparados com os milhões de almas assassinadas hoje? Os filhos acabam pagando pelos pecados dos pais até a terceira e a quarta gerações. A graça barata foi muito cruel com nossa Igreja evangélica.


    Com certeza, a graça barata também foi cruel conosco, individualmente. Ela não nos abriu, ao contrário, bloqueou o caminho a Cristo. Não nos chamou ao discipulado, ao contrário, nos endureceu na desobediência. Ou acaso não foi dura e cruel quando, tendo nós ouvido inicialmente o chamado ao discipulado de Jesus e o entendido como sendo o chamado da graça de Deus, e até tendo ousado dar os primeiros passos ao discipulado na disciplina da obediência ao mandamento, exatamente ali nos confrontou com a mensagem da graça barata? Será que tivemos a oportunidade de ouvir essa mensagem de modo diferente desse que visava impedir nosso caminho no discipulado, que nos chamava a uma lógica mundana e sufocava a alegria do discipulado, sugerindo que tudo não passava de um caminho escolhido por nós mesmos, um gasto desnecessário, e até mesmo perigoso, de energia, esforço e disciplina? Pois com essa graça tudo já estaria pronto e consumado! O pavio aceso foi cruelmente apagado. Falar dessa forma com o ser humano foi cruel porque ele, desorientado por uma oferta tão barata, abandonou o caminho para o qual Cristo o havia chamado e, tendo se decidido pela graça barata, para sempre se viu privado de conhecer a graça preciosa. Não poderia ser diferente: na posse da graça barata, o ser humano fraco e iludido sentiu-se forte, quando, na verdade, perdeu a força para a obediência e para o discipulado. A mensagem da graça barata vem arruinando mais cristãos que qualquer mandamento de obras.


    No que vem a seguir, buscaremos falar em nome daqueles que estão atribulados e para os quais a palavra da graça soa assustadoramente vazia. Deve-se, em prol da verdade, proferir essa mensagem em nome daqueles entre nós que reconhecem que, por causa da graça barata, perderam o discipulado de Cristo e, com isso, a compreensão da graça preciosa. Deve-se mais uma vez tentar compreender e pôr a graça e o discipulado em sua justa relação mútua, simplesmente por não querermos negar que já não estamos no verdadeiro discipulado de Cristo, que de fato permanecemos membros de uma igreja ortodoxamente crente na doutrina da graça pura, mas não somos mais membros de uma Igreja do discipulado. Já não se pode evitar o problema. A necessidade de nossa Igreja consiste cada vez mais na pergunta: Como podemos viver uma vida cristã nos dias de hoje?


    Bem-aventurados os que já se encontram no final do caminho que pretendemos percorrer e, surpresos, compreendem o que de fato parece incompreensível: que a graça é preciosa exatamente por ser graça pura, por ser a graça de Deus em Jesus Cristo. Bem-aventurados os que, na simplicidade do discipulado de Jesus Cristo, estão tomados por essa graça e que, em humildade de espírito, podem louvar a graça de Cristo que tudo opera. Bem-aventurados os que podem viver no mundo, no conhecimento dessa graça, sem para ele se perder, e para os quais a certeza do lar celestial é tamanha que, no discipulado de Jesus Cristo, são livres de fato para a vida neste mundo. Bem-aventurados os que consideram o discipulado de Jesus Cristo nada mais que a vida fundamentada na graça, e a graça, nada mais que o discipulado. Bem-aventurados os que, neste sentido, se tornaram cristãos, para os quais a palavra da graça se revelou misericordiosa.
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    O chamado ao discipulado


    Quando ia passando, viu a Levi, filho de Alfeu, sentado na coletoria e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e o seguiu.


    Marcos 2.14


     


    O chamado é feito e, de imediato, aquele que o ouviu obedece. A resposta do discípulo não é uma confissão oral da fé em Jesus, mas um ato de obediência. Como é possível ocorrer essa obediência imediatamente após o chamado? Isso contraria a razão natural e, por isso, ela se esforça para separar esses fenômenos tão interdependentes; algo tem de estar intercalado entre eles, algo tem de ser esclarecido. Seja o que for que esteja acontecendo, é preciso encontrar uma explicação psicológica e histórica para essa sequência. Pode-se até levantar uma questão boba e perguntar se o publicano já não conhecia Jesus antes de ser chamado por ele e, portanto, já não estava predisposto a segui-lo. A esse respeito o texto nada revela, optando por enfatizar exatamente a sequência imediata da ação após o chamado. Não lhe interessa encontrar justificativas psicológicas para as decisões piedosas do indivíduo. Por que não? Porque para essa sequência de chamado e ação só existe uma justificativa válida: o próprio Jesus Cristo. É ele quem chama e, por isso, o publicano o segue. Nesse encontro pode-se testemunhar a autoridade de Jesus, incondicional, imediata e que não demanda explicações. Nada é mais importante que o chamado, e nada ocorre além da imediata obediência daquele que foi chamado. O fato de Jesus ser o Cristo confere-lhe total poder para chamar e exigir obediência à sua palavra. Jesus chama ao discipulado, não como mestre sábio e exemplo de vida, mas sendo Cristo, o Filho de Deus. Assim, nessa breve passagem, anuncia-se Jesus Cristo e o que ele requer do ser humano, e nada mais. Ao discípulo não cabe elogios ou aplausos por seu cristianismo decidido. O olhar não deve recair sobre ele, mas somente sobre aquele que chama e sobre todo o seu poder. Tampouco se trata de indicar o caminho para a fé, para o discipulado, pois não há qualquer outro caminho para a fé senão o da obediência ao chamado de Jesus.


    O que sabemos sobre o conteúdo do discipulado? “Segue-me! Vinde após mim!” Isso é tudo. Segui-lo parece algo sem conteúdo. Não é algo que de fato pode ser visto como programa de vida cuja realização faça sentido. Não é, igualmente, um objetivo ou um ideal a ser alcançado. Para os padrões humanos, não é algo que mereça sacrifício ou pela qual valha a pena investir a vida. E o que ocorre? O indivíduo que foi chamado deixa para trás tudo que possui não com o intuito de fazer algo especial, mas simplesmente por causa do chamado de Jesus, pois de outro modo não pode seguir seus passos. A esse ato não se atribui valor algum. É completamente sem sentido, insignificante. Pontes foram destruídas, e simplesmente segue-se em frente. Uma vez chamado, o ser humano tem de abandonar a existência que levava até então. Sua única tarefa passa a ser “existir”, no sentido estrito do termo. Tem de abrir mão de tudo que viveu; o que é velho deverá ficar para trás. O discípulo deixa sua relativa segurança de vida e segue para a completa insegurança (isto é, na realidade, para a absoluta segurança e proteção da comunhão com Jesus); deixa uma situação aparentemente previsível e calculável (mas, na verdade, muito imprevisível) para a imprevisibilidade, para o acaso total (quer dizer, para a única coisa que é necessária e previsível); deixa o domínio das possibilidades limitadas (isto é, de fato, das possibilidades infinitas) para o domínio das possibilidades infinitas (ou seja, para a única realidade libertadora). Novamente, não se trata de uma lei de caráter geral, e sim da subversão de todo legalismo. Novamente, nada mais é senão a pura ligação com Jesus, ou seja, exatamente o oposto de todo programa preestabelecido, de todo idealismo ou legalismo. Porque Jesus é o único conteúdo, não pode haver qualquer outro. Ao lado dele não existem outros conteúdos. Ele próprio é o único.


    Portanto, o chamado ao discipulado é o compromisso exclusivo com a pessoa de Jesus Cristo, a subversão de todo legalismo por meio da graça daquele que chama. É o chamado da graça, e também o mandamento da graça. Vai além do antagonismo entre lei e evangelho. Cristo chama, o discípulo simplesmente o segue. Isso é graça e mandamento unidos em uma coisa só. “E andarei com largueza, pois me empenho pelos teus preceitos” (Sl 119.45).


    O discipulado é compromisso com Cristo; porque Cristo existe, tem de haver discipulado. Uma ideia de Cristo, um sistema doutrinário, um conhecimento religioso geral da graça ou do perdão dos pecados não implicam, necessariamente, o discipulado; na verdade, isso tudo pode até excluí-lo e, aliás, tornar-se seu inimigo. A relação que se pode ter com essa ideia é de conhecimento, de entusiasmo, talvez até mesmo de realização, porém nunca a relação de discipulado pessoal e obediente. Cristianismo sem Jesus Cristo vivo permanece um cristianismo sem discipulado, e cristianismo sem discipulado é sempre um cristianismo sem Jesus Cristo; é apenas uma ideia, um mito. Um cristianismo em que exista apenas Deus Pai, mas não Cristo como seu Filho vivo, anula por completo o discipulado; nele existe a fé em Deus, mas não o discipulado. Somente porque o Filho de Deus se fez humano, e por ser Mediador, é que o discipulado se torna o relacionamento correto com ele. O discipulado está comprometido com o Mediador, e, onde quer que se fale adequadamente do discipulado, fala-se do Mediador Jesus Cristo, o Filho de Deus. Somente o Mediador, Deus que se fez humano, pode chamar ao discipulado.


    O discipulado sem Jesus Cristo é escolha pessoal de um caminho talvez ideal, um caminho, quem sabe, de martírio, porém sem a promessa. Isso Jesus seguramente rejeitará.


     


    Indo eles caminho fora, alguém lhe disse: Seguir-te-ei para onde quer que fores. Mas Jesus lhe respondeu: As raposas têm seus covis, e as aves do céu, ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde reclinar a cabeça. A outro disse Jesus: Segue-me! Ele, porém, respondeu: Permite-me ir primeiro sepultar meu pai. Mas Jesus insistiu: Deixa aos mortos o sepultar os seus próprios mortos. Tu, porém, vai e prega o reino de Deus. Outro lhe disse: Seguir-te-ei, Senhor; mas deixa-me primeiro despedir-me dos de casa. Mas Jesus lhe replicou: Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás é apto para o reino de Deus.


    Lucas 9.57-62


     


    O primeiro discípulo se oferece ele próprio para seguir Jesus; ele não foi chamado. A resposta de Jesus adverte o entusiasta de que ele não sabe o que faz. Não o pode, de fato, saber. É esse o sentido da resposta na qual se mostra ao seguidor a vida com Jesus como ela realmente é. Aqui fala aquele que está a caminho da cruz, cuja vida inteira é descrita no Credo Apostólico numa única palavra: “padeceu”. Ninguém pode desejar isso por escolha própria. Ninguém pode chamar a si mesmo, diz Jesus, e suas palavras ficam sem resposta. O abismo entre a oferta espontânea ao discipulado e o verdadeiro discipulado permanece aberto.


    Mas, quando é o próprio Jesus que chama, ele constrói a ponte que transpõe o abismo mais profundo. O segundo discípulo quer enterrar o pai antes de seguir Jesus. A lei humana o prende. Ele sabe o que quer e o que deve fazer. Antes, porém, deve cumprir a lei, e só então poderá seguir Jesus. Interpõe-se aqui, entre a pessoa chamada e Jesus, um mandamento patente da lei. A isso o chamado de Jesus se contrapõe veementemente, não admitindo que, logo naquele momento, algo se interponha entre Jesus e aquele que foi chamado, mesmo que seja o que exista de maior e de mais sagrado, mesmo que seja a lei. Naquele momento, por causa de Jesus, a lei que visava impedir a concretização do chamado tem de ser violada, pois esta já não tem o direito de se interpor entre Jesus e a pessoa chamada. Assim, Jesus opõe-se à lei e ordena o discipulado. Só Cristo pode falar desse modo. É dele a última palavra; o outro não pode contestar. Esse chamado, essa graça, é irresistível.


    O terceiro entende o discipulado como o primeiro, como oferta que só ele próprio pode fazer, como programa de vida por ele mesmo escolhido. Mas, ao contrário do primeiro, julga-se no direito de impor condições. Com isso, entra em total contradição. Quer pôr-se à disposição de Jesus, ao mesmo tempo que interpõe algo entre Jesus e si mesmo: “mas deixa-me primeiro...”. Quer segui-lo, porém quer criar ele próprio as condições para o discipulado. É, para ele, uma possibilidade de cuja realização faz parte o cumprimento de exigências e condições preestabelecidas. Assim, o discipulado torna-se algo acessível e compreensível para o ser humano. Primeiro, faz-se uma coisa, depois, faz-se outra. Tudo tem seu tempo apropriado. O discípulo mesmo se põe à disposição, mas achando-se, por isso, no direito de impor condições. Fica claro que, nesse momento, o discipulado deixa de ser discipulado; transforma-se em programa humano a ser realizado segundo meu próprio julgamento e que posso justificar por meio da razão e da ética. O terceiro discípulo, portanto, deseja ingressar no discipulado, porém no momento em que o aceita condicionalmente mostra não desejar mais ser discípulo. O modo como fez a própria oferta anula o discipulado, pois este não tolera quaisquer condições que possam se interpor entre Jesus e o que obedece. Entra em contradição não apenas com Jesus, mas também consigo. Não quer o que Jesus quer, e também não quer o que ele mesmo quer. Julga a si próprio, discorda de si mesmo, e tudo isso se expressa em “mas deixa-me primeiro...”. A resposta de Jesus confirma figurativamente esse conflito interior, que acaba por excluir o discipulado: “Ninguém que, tendo posto a mão no arado, olha para trás é apto para o reino de Deus”.
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